
Comando dos servidores denuncia governador, ocupa Alerj e agenda audiência 
com Deputado Picciani  

 
O comando do Movimento Unificado dos Servidores Estaduais (MUSPE) deu 

entrevista à imprensa no último dia 20/8, na sede do SinMed/RJ, e entregou aos 
jornalistas o dossiê montado pelos sindicatos, contendo irregularidades cometidas 
pelo atual governo em diferentes áreas do serviço público estadual. Em seguida, o 
Presidente do Sinmed/RJ, Dr. Jorge Darze, e outros representantes do MUSPE 
foram ao Ministério Público Estadual protocolar a entrega do dossiê. 

No mesmo dia, os servidores da saúde e demais setores, realizaram 
manifestação nas escadarias da Alerj e lotaram as galerias do plenário da casa 
legislativa para acompanhar a votação do projeto de lei do Poder Executivo que 
prevê reajuste salarial de 8% para os servidores da segurança e da educação.  

A mensagem - que o governador enviou para a Alerj quando soube que os 
servidores iriam marchar até o Palácio Guanabara no último dia 13/8 - foi retirada 
de pauta diante da pressão dos servidores e de 32 emendas apresentadas pelos 
deputados da oposição modificando o projeto original. As emendas aumentam o 
percentual de reajuste, incluem as demais categorias de servidores e a 
incorporação das gratificações, entre outros. Durante a sessão plenária, através 
dos deputados Paulo Ramos (PDT) e Marcelo Freixo (PSOL), o comando o Muspe 
conseguiu agendar audiência com o Presidente da Alerj, o deputado Jorge 
Picciani (PMDB)  para a próxima 4ª feira, dia 27/8, às 14 horas.  

O movimento está também solicitando audiência o Ministério ao Ministério 
Público Eleitoral para denunciar o atual governador pelo não cumprimento de 
compromissos assumidos por escrito com as entidades representativas dos 
servidores durante sua campanha eleitoral. 

No próximo dia 10 de setembro, o movimento vai realizar uma assembléia 
geral dos servidores públicos estaduais, em local e horário ainda a serem 
definidos. Até lá, os servidores farão assembléias por categoria com indicativo de 
greve geral de 48 horas nos dias 16 e 17/9, quando todo o funcionalismo fará uma 
nova passeata com panelaço.  

 
 
 


